Chrysomya albiceps, novo agente de miíase cutânea secundária de ovinos no Brasil by Oliveira, Carlos Marcos B. de
NOTAS CIENTÍFICAS 
CHRYSOMVA ALBICEPS, NOVO AGENTE 
DE MIIASE CUTÂNEA SECUNDAR IA 
DE OVINOS NO BRASIL 1 
CARLOS MARCOS B. DE OLIVEIRA 2 
RESUMO - Registra-se, pela primeira vez no Brasil, a ocorréncia de 
miíase cutânea secundária por chrysomya a/bíceps (Wied.) em 
ovinos. 
CHRYSOMYA ALBICEPS, A NEW AGENT OF SECONDARY 
SKIN MYIASIS IN SHEEP IN BRAZIL 
ABSTRACT - A register, for lhe first time in Brazil, of the occurence 
of secondary skin myiasis caused by Chrvsomya a/bíceps in sheep. 
James (1947) refere que a larva de Chrysomya a/bíceps constitui um dos prin-
cipais parasitos de ovelhas da África do Sul, onde, contudo, parece atuar como 
predador de parasitos primários e invadir somente tecidos doentes de seus hospe-
dciros. De acordo com Zumpt (1965), a C. a/biceps é, tipicamente, unia mosca 
causadora de miíase secundária e sua larva é incapaz dc atacar ovelhas sem a aju-
da de uma larva de miíase primária. Entretanto, o mesmo autor afirma que elas 
podem tornar as lesões bastante maiores e destruir tecido muscular, o que impede 
que ela seja considerada uma mosca benéfica. As formas adultas de C. a/bíceps 
foram observadas pela primeira vez no Brasil por Guimarães eta!, (1978) e, no Rio 
Grande do Sul,por Oliveira (1982). O objetivo deste trabalho é registrar a presença 
de larvas de C. a/bíceps associadas às larvas de coch/iomy/a /iorninivorax, numa 
miíase cutânea de ovinos no Brasil. 
Doze ovinos foram infestados artificialmente com larvas de C. hom/nivorax 
durante um experimento em campo, realizado na Faculdade de Veterinária de 
Porto Alegre, em dezembrn de 1983. As larvas foram deixadas evoluir por cinco 
dias nas lesões. No final deste período, foi constatado, em um dos ovinos, que 
além daquelas inoculadas havia também larvas de outro díptero. Na oportunidade 
foram coletadas todas as larvas encontradas, sendo escolhidas vinte e oito para se-
rem colocadas num frasco com serragem umedecida e levadas à estufa a 270C a 
fim de se obter formas adultas. As larvas restantes foram guardadas em álcool 
700. Para a identificação das larvas e dos adultos que emergiram, foram conside-
radas as características morfológicas descritas por James (1947), Zumpt (1965) e 
Guimarães et ai. (1978). 
As vinte e oito larvas que foram induzidas a pupar originaram vinte e oito 
adultos, machos, ao final de oito dias. O exame da morfologia externa das larvas 
coletadas das lesões e das formas adultas nascidas no laboratório, bem como das 
características morfológicas da genitália dos machos, indicou que as larvas presen-
tes na lesão do ovino pertenciam à espécie C. a/bíceps, um Diptera da famí1ia 
Calliphoridae. O tamanho da lesão e a intensidade da hemorragia na miíase do 
ovino, que continha, simultaneamente, larvas de C. hominivorax e C. a/blceps, era 
similar àquelas que continham somente as de C hominivorax. Entretanto, este 
dado poderá ser modificado em função do número e da idade das larvas presentes 
no hospedeiro. É possível que a C. a/bíceps vcnha a constituir sério agente de 
miíase cutânea também no Brasil. 
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